
Editorial 

 

Constitui sempre um acontecimento a publicação de um novo número da RIDEP/RIDAP, que 

vai no 22º ano da sua existência. Uma existência que se tem consolidado progressivamente como 

o indica a respectiva presença nos múltiplos centros bibliográficos atinentes. Constitui, de facto, 

um indicador de pertinência, importância e interesse manifestos e irrecusáveis a vigência de uma 

publicação que reúne e atesta a investigação efectuada em determinado domínio – a avaliação 

psicológica ‒ proveniente de múltiplos países, que abrangem uma extensão apreciável do planeta. 

Para além deste dado, não pode deixar de pensar-se nos benefícios que daí podem advir como 

incentivo para uma mais apurada e vasta actividade investigadora quer naquele domínio quer 

naquela área geográfica. 

Aonde nos possam levar os anos futuros desta publicação constitui um tema desafiante. Nesta 

fase, têm predominado os estudos de instrumentos de avaliação, nos mais variados campos do 

comportamento, cada vez mais delimitados. Numa outra fase, poderão vir a prevalecer os estudos 

em que tais instrumentos sejam usados no conhecimento aprofundado e diferenciado desses 

mesmos campos. Isto significará, mais rigorosamente, o estudo psicológico do comportamento 

humano, algo que poderá possibilitar ou mesmo implicar a viabilização gradual da aproximação 

entre as pessoas. Eis um objectivo em que, notoriamente, vale a pena estar empenhado como nós 

o estamos. 

Nesta mesma linha, é com grande satisfação que vos anuncio a realização do nosso 10º 

Congresso de Diagnóstico e Avaliação Psicológica, que terá lugar na Cidade de Coimbra, sede da 

mais antiga Universidade Portuguesa, datada do século XIII, nos dias 6 a 8 de Setembro de 2018. 

Deste modo, retomamos a nossa prática de um Congresso bianual, prática que foi interrompida 

uma vez por razões circunstanciais facilmente reconhecíveis. Esperamos reunir, em Coimbra, um 

vasto grupo de estudiosos e, desse modo, apreciar o alcance e aprofundar o conhecimento dos 

passos e caminho que estamos a trilhar. 
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